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RESOLUÇÃO 
 

CE160.R2 
 

PLANO DE AÇÃO PARA ASSEGURAR A SUSTENTABILIDADE DA 

ELIMINAÇÃO DO SARAMPO, RUBÉOLA E SÍNDROME DA RUBÉOLA 

CONGÊNITA NAS AMÉRICAS 2018-2023 

 

 

A 160ª SESSÃO DO COMITÊ EXECUTIVO, 

 

Tendo examinado a proposta de Plano de ação para assegurar a sustentabilidade 

da eliminação do sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita nas Américas 

2018-2023 (documento CE160/16), 

 

RESOLVE:  
 

 Recomendar à 29ª Conferência Sanitária Pan-Americana que aprove uma 

resolução conforme aos seguintes termos: 

 

PLANO DE AÇÃO PARA ASSEGURAR A SUSTENTABILIDADE DA 

ELIMINAÇÃO DO SARAMPO, RUBÉOLA E SÍNDROME DA RUBÉOLA 

CONGÊNITA NAS AMÉRICAS 2018–2023 

 

A 29ª CONFERÊNCIA SANITÁRIA PAN-AMERICANA, 

 

Tendo examinado o Plano de ação para assegurar a sustentabilidade da 

eliminação do sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita nas Américas 

2018-2023 (documento CSP29/__); 

 

Tendo considerado a declaração da eliminação do sarampo, rubéola e síndrome da 

rubéola congênita nas Américas no relatório apresentado pela presidente do Comitê 

Técnico Internacional (CTI) de Documentação e Verificação da Eliminação do Sarampo, 

Rubéola e Síndrome da Rubéola Congênita nas Américas à Diretora e aos Estados 

Membros durante o 55º Conselho Diretor da OPAS, 68ª sessão do Comitê Regional da 

OMS para as Américas, em setembro de 2016; 
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Tendo examinado as recomendações do CTI para manter a Região das Américas 

livre da transmissão endêmica do sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita; 

Reconhecendo o enorme trabalho realizado pelos Estados Membros para finalizar 

a documentação e a confirmação da interrupção da transmissão endêmica do sarampo e 

da rubéola na Região das Américas de acordo com o solicitado na resolução CSP28.R14 

de setembro de 2012; 

 

Observando com preocupação que a iniciativa de eliminação mundial do sarampo 

e da rubéola em outras Regiões do mundo não tem tido progresso considerável, e 

considerando que não alcançar a interrupção da transmissão de ambos os vírus em escala 

mundial possibilita a importação dos vírus e põe em risco as conquistas na Região das 

Américas; 

 

Levando em consideração que assegurar a sustentabilidade da eliminação do 

sarampo e da rubéola requer o compromisso no mais alto nível político dos Estados 

Membros da OPAS para enfrentar os desafios nos próprios programas de vacinação e 

sistemas de vigilância, para não pôr em risco a eliminação destas doenças; 

 

Reconhecendo a necessidade de elaborar um plano de ação para proteger as 

conquistas da nossa Região, assegurando de forma permanente a eliminação e evitando o 

risco do restabelecimento endêmico destes vírus por casos importados de outras Regiões 

do mundo, 

 

RESOLVE: 

 

1. Felicitar todos os Estados Membros e seus profissionais da saúde pela conquista 

histórica da eliminação do sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita na Região 

das Américas. 

2. Aprovar e executar o Plano de ação para assegurar a sustentabilidade da 

eliminação do sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita nas Américas 

2018-2023 (documento CSP29/      ) no contexto das condições particulares de cada país. 

3. Instar todos os Estados Membros a: 

a) promover a implementação dos objetivos e indicadores do Plano de ação para 

imunização (Documento CD54/7, Rev. 2 [2015]) da OPAS para o período 2015–

2019, a fim de obter coberturas de vacinação nacionais e municipais de pelo 

menos 95% com a primeira e a segunda doses da vacina contra o sarampo, 

rubéola e caxumba, bem como coberturas nacionais e municipais de pelo menos 

95% nas campanhas de vacinação de seguimento contra o sarampo e a rubéola; 
 

b) fortalecer a vigilância epidemiológica do sarampo, rubéola e síndrome da rubéola 

congênita visando a detecção oportuna dos casos suspeitos e confirmados destas 

doenças, no contexto do surgimento de novas doenças de atenção prioritária na 

saúde pública, como as arboviroses; 
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c) desenvolver as capacidades nacional e operacional dos países para assegurar a 

eliminação do sarampo e da rubéola, com a formação ou a manutenção de 

comissões nacionais para monitorar os planos de sustentabilidade da eliminação, e 

a utilização de ferramentas regionais e nacionais para atualizar e capacitar os 

profissionais de saúde dos setores público e privado; 

d) estabelecer mecanismos padronizados para a resposta rápida diante de casos 

importados de sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita a fim de evitar o 

restabelecimento da transmissão endêmica destas doenças nos países, instituindo 

ou reativando os grupos de resposta rápida capacitados para esta finalidade e 

implantando planos nacionais de resposta rápida diante de casos importados. 

 

4. Solicitar à Diretora a: 

a) continuar oferecendo cooperação técnica aos Estados Membros para fortalecer as 

capacidades nacionais que contribuam para executar as atividades necessárias de 

vacinação da população e a vigilância epidemiológica de alta qualidade do 

sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita, conforme descrito neste plano 

de ação para assegurar a sustentabilidade da eliminação destes vírus; 

b) prosseguir com a captação do financiamento adicional necessário para dar apoio 

aos Estados Membros na preparação da resposta aos surtos de sarampo e rubéola 

relacionados a casos importados, bem como realizar campanhas de vacinação de 

seguimento e outras atividades descritas neste plano; 

c) continuar promovendo no mais alto nível político com as outras Regiões do 

mundo, parceiros e aliados esforços para o alcance de forma rápida das metas 

estabelecidas pela OMS para a eliminação global do sarampo e da rubéola 

mirando a futura erradicação de ambos os vírus. 

 

(Primeira reunião, 26 de junho de 2017) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


